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PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 
O BRASIL ERA GOVERNADO PELO REI DE PORTUGAL DOM JOÃO VI. 
QUANDO A FAMÍLIA REAL VOLTOU PARA LISBOA. SEU FILHO PEDRO 
FICOU REPRESENTANDO O IMPÉRIO REAL QUANDO PROCLAMOU 
A INDEPENDÊNCIA, PEDRO SE TORNOU O PRIMEIRO IMPERADOR 
DO BRASIL E PASSOU A SE CHAMAR D. PEDRO 1. 
D. PEDRO 1, APÓS ALGUNS ANOS DE GOVERNO, DEIXOU O PODER E, 
UM TEMPO DEPOIS, SEU FILHO PEDRO li ASSUMIU O TRONO. 
O BRASIL ENTÃO TEVE DOIS IMPERADORES: D. PEDRO I E D. PEDRO li. 
OS BRASILEIROS, INSATISFEITOS COM D. PEDRO li, RESOLVERAM 
FAZER UM MOVIMENTO PARA MUDAR A FORMA DE GOVERNO. 
ELES QUERIAM UM GOVERNO REPUBLICANO - O POVO QUERJA 
ESCOLHER SEUS REPRESENTANTES. 

NO DIA 15 DE NOVEMBRO DE 1889, MARECHAL DEODORO DA 
FONSECA PROCLAMOU A REPÚBLICA. 

O BRASIL PASSOU A SER GOVERNADO POR UM PRESIDENTE 1 

MARECHAL DEODORO DA FONSECA, NOSSO PRIMEIRO PRESIDENTE 
DA REPúBLICA. 
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llesumo 

A l>roclamação da República 

• Com a independõnc ta. passou a vigorar em nosso pais a 
Monarquia, que é a forma de gove rno exercida por um 
re i ou i mpe ra dor. Em 1840, o Brasil pass ou a ser gover­
nado por D . Pedro I I , no per1odo chamado Segundo Rei ­
n a do, que durou quase 50 anos . 

• No dia 15 d e novembro de 1889, o marechal De odoro da Fon­
seca proclamou a Re p ú blica no Brasil. Findava a monarquia . 

• A p a rti r dessa data, o Brasil p assou a 5er governado por 
um presid e nte . Normalmente, o povo bras ileiro escolhe o 
seu presidente por meto de eleiçõ es. 

• C:om a Repüblica, as antigas provlnc1as fora m transforma­
das e m Estados e foi convocada uma Assembl6ta Cons titu­
inte para elaborar uma Cons tituiç:lo republicana. 

• A Constituição é a lei fundam~nta l d e um pa1s; estabelece 
a forma d e governo e os direitos e deveres dos c ida d ã o s.. 

• A partir da promulgaçao da Constituição republicana, o s 
presidentes passaram a ser e le itos p a ra governar o pais por 
4 anos . 

• O primeiro presidente da RepCablica b rasileira foi o ma re ­
c hal Deodoro da Fonseca, aleito p e lo Congresso. O seu 
vice - preside nte foi o Marechal Floriano Peixoto. 

1 • 1 ic .sp< >nda. 
a, Qual 't(>i <> 1 >críodo chcUTicl< lo de Scgun<l<l 'f rinddo? 

h) Qucn1 proclan1ou a 1-lcpúbUca? En1 que cUa? 

e t O que é n1onarc 1t-lia? 

d t Qual a <Jifc rcnç.a cn1rc rnonarquln e república'! 
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-Proclamação da ~epública 

ENCONTRE OS SETE ERROS 
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15 DE NOVEMBRO: 
. 

PROCLAMAÇÃO : 
DA REPÚBICA . 
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=> DIA DA BANDEIRA! 
~ 19 DE NOVEMBRO 
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20 de novembro - Dia da Consciência Negra 

Dia 20 de novembro, celebramos o Dia da 
Consciência Negra. A data é de reflexão sobre a 
importância da cultura e da história do negro no Brasil. 
Neste dia, no ano de 1695, morreu Zumbi dos 
Palmares, um símbolo da resistência à escravidão. 

Zumbi, que quer dizer •a força do espf rito 
presente•, era filho de guerreiros angolanos. Ele nasceu 
em um povoado de esçrayos no Brasil. chamado de 
Quilombo. Foi capturado quando criança por soldados e 
entregue a um padre chamado Antõnio Melo. Esse padre 
ensinou o português e o latim para o menino. que era 
muito inteligente e foi batizado com o nome de Francisco. 
Aos quinze anos, ele fugiu e voltou para o Quilombo. rr, 

a. 
Lá, ele se tomou um lfder e lutou contra a e 

escravidão. Ficou conhecido como Zumbi dos Palmares. 8 
Palmares foi o nome dado à região onde ficava o aO 
quilombo porque tinha muitas palmeiras. Hoje. estado de g, 
Alagoas. 

A Mas uma expedição militar foi designada para -4 
destruir o povoado. Cerca de nove mil homens annados -, 
com canhões derrotaram o movimento do quilombo. No P 
dia 20 de novembro de 1695, encontraram e mataram ~ 
Zumbi. ~ o Em 2003, por meio de uma ltli, esse dia foi -, 
declarado como o Dia Nacional da Consciência Negra. 3 
Essa mesma lei tornou obrigatório o ensino sobre História P 
e Cultura Afro-Brasileira. Agora, em todas as escolas do '3, 
pais, os alunos estudam a história da África e dos 
africanos, a luta dos negros no Brasil, a cultura negra 
brasileira e o negro na formação da sociedade nacional. 
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O Movimento Negro Unificado Instituiu, em 1978, o dia 20 de novem• 
. bro como DIA NACIONAL DA CONSCliNOA NEGRA. Essa doto nõo foi es­

colhido oo ocaso, e sim em homenagem a Zumbi. líder rn6ximo do Qui­
lombo dos Palmares e simbolo da resls1êncío negro, assassinado em 20 
de novembro de 1695. 

Para o movimento negro. é praticamente unõnime: Zumbi dos Palma­
res é o mak>r ícone da resistência negro ao escrovlsmo de sua lula por 
liberdade. 

Existe um mooomento o Zlmbi dos Pm1oes na cidade do Rio de Janeiro. 
O dia 20 de n0\'embfo é morcodo. no Brasil, com vários movimentos de 

homenagens e protestos: atos cívicos., shows, dat1Ços, feiras ofro.<ulturois. 
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ATIVIDA15SOBRE A~ t-E~ 

o PMA vt:d.ta E a.m COM mJS Ql.EG\SE ~ 

2lEmPCESIAl WlltM flNA V<:il.lECIW E'ceBIN: 

AS~ l'tp,.,~. C<:t C>O SE\J ~ : 
O Q.E !E DA A VlD~~ O Q.E !E~­

A YlbA TEM A F\.at DO~ SOtllSO... 
MAlS LIWA, ~O MAIS A A.ct D~ fEl.f. 

SOU ~GtO, SOU fM>l01 E BR>K0 TANIÉM. 
SOU F(.i.ÇA f VU>,\ Mi\ LUZ~ PIE \lfM. 

SOJ A'li. E CA>'TO, SU'I'~ E FBIR. 
SOJ lISó E PRNlTO ~ OfAó C>O 8tASil.. 

E~ Ql8 Q.E ElJ V( ElJ YOU Di)"EltO: 
O CGffi> fM fBE, A1MA E EM<X;AQ. 

SOIJ t~ !tora, ~--8RAS1J,El20. 
SOJ PllSlCKtiO SO DO eotAÇAO. 

(<Él.IA C€ UMA) 

t 
"----- - -·- -·- - - -- - ---- -·- - ·- - - ·- -- - -- -- - - - - ·- ·- ·- - - ·- ·- ----- - - - - ·- ----- -- - -·' 


